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Introdução 

Hidrazonas são compostos que apresentam 

muitas aplicações como agentes anti-inflamatórios, 

anticonvulsivantes e antimicrobianos.
1
 Em alguns 

casos, a coordenação de hidrazonas a íons 

metálicos resulta em um aumento de suas 

atividades farmacológicas.
2
  

Neste trabalho, foram preparados complexos de 
Cu(II) e Ga(III) de 2-acetilpiridina-fenil (H2AcPh), 2-
acetilpiridina-para-cloro-fenil (H2AcpClPh) e 2-
acetilpiridina-para-nitro-fenil (H2AcpNO2Ph) 
hidrazonas (Figura 1). Foi determinada a 
concentração inibitória mínima (CIM) das hidrazonas 
e seus complexos contra Staphylococcus aureus e 
Candida albicans. 
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Figura 1. Representação estrutural das hidrazonas. 

Resultados e Discussão 

Os complexos [Ga(2AcPh)2]·NO3·2H2O (1), 

[Cu(2AcPh)Cl]·2H2O (2), [Ga(2AcpClPh)2]·NO3·H2O 

(3), [Cu(2AcpClPh)Cl]·2H2O (4), [Ga(2AcpNO2Ph)2] 

·NO3·2H2O (5) e [Cu(2AcpNO2Ph)Cl] (6) foram 

obtidos reagindo-se as hidrazonas desejadas com 

Ga(NO3)3·xH2O e CuCl2·2H2O, nas proporções L:M 

2:1 e 1:1, respectivamente. Monocristais adequados 

para difração de raios X foram obtidos para o 

complexo 6. A estrutura (Figura 2) revela a 

cristalização de uma molécula de DMSO. 

As atividades antimicrobianas dos compostos 

foram determinadas pelo método da macrodiluição 

em série (Tabela 1). A ordem de atividade das 

hidrazonas é H2AcPh (logP = 1,98) < H2AcpNO2Ph 

(logP = 1,92) < H2AcpClPh (logP = 2,58), indicando 

que os grupos eletro-retiradores fazem aumentar a 

ação antimicrobiana. A maior lipofilia de H2AcpClPh 

poderia em parte explicar sua maior atividade.  Com 

exceção de 6, os complexos apresentaram atividade 

contra S. aureus superior às hidrazonas livres e aos 

sais de partida, sendo que as maiores atividades 

foram verificadas para os complexos de Cu(II). Por 

outro lado, a complexação não se revelou uma 

estratégia interessante contra a C. albicans.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Diagrama ORTEP do complexo 

[Cu(2AcpNO2Ph)Cl]·DMSO (6). 

 
Tabela 1. Concentração inibitória minima (CIM) 
contra S. aureus e C. albicans dos compostos 

Compostos 
CIM (µmol.L-1) 

S. aureus C. albicans 

H2AcPh 428 174 

[Ga(2AcPh)2]·NO3·2H2O (1) 159 99 

[Cu(2AcPh)Cl]·2H2O (2) 49 230 

H2AcpClPh 197 58 

[Ga(2AcpClPh)2]·NO3·H2O (3) 73 30 

[Cu(2AcpClPh)Cl]·2H2O(4) 11 51 

H2AcpNO2Ph 353 114 

[Ga(2AcpNO2Ph)2]·NO3·2H2O (5) 146 43 

[Cu(2AcpNO2Ph)Cl] (6) > 673 220 

Ga(NO3)·xH2O > 434  >1074  

CuCl2·2H2O > 656 1672 

Cloridrato de tetraciclina 0,3 --- 

Fluconazol --- 52 

*testes realizados em triplicada 

Conclusões 

A complexação das hidrazonas ao Ga(III) não se 

mostrou interessante, mas a coordenação ao Cu(II) 

permitiu uma redução de 8-17 vezes na dose 

necessária à ação antibacteriana contra S. aureus. 

O melhor resultado foi verificado para o complexo 4. 
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